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Alubar Metais e Cabos S.A.
Balanços patr im oniais em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 4  e 2 0 1 3 . 
( Em  m ilhares de Reais)

At ivos Nota 2 0 1 4 2 0 1 3
Caixa e equivalentes de caixa 4 6.028 27.686 
Aplicações fi nanceiras 5 1.298   -   
Aplicação de Hedge 17  4.719 3.200 
Contas a receber de clientes 6  87.461  80.113 
Estoques 7  43.542  40.606 
Adiantam ento a fornecedores 8  2.025  10.310 
I m postos a recuperar 9  48.533  20.334 
Out ros créditos      1.131        953 
Total do at ivo circulante 1 9 4 .7 3 7   1 8 3 .2 0 2  
Contas a receber de clientes 6  713  975 
Benefício para reinvest im ento 10  4.291  2.244 
Garant ia de operações em  bolsa 17  473  14.162 
Aplicações fi nanceiras 5  9.420  656 
Em prést im os m útuos 18  25.937  32.773 
Depósitos judiciais 15  45  424 
I m obilizado 11  204.209  141.104 
I ntangível           91         114 
Total do at ivo não circulante 2 4 5 .1 7 9   1 9 2 .4 5 2  
Total do at ivo 4 3 9 .9 1 6   3 7 5 .6 5 4  
As notas explicat ivas são parte integrante das dem onst rações fi nanceiras.

Passivos Nota 2 0 1 4 2 0 1 3
Fornecedores 12  25.809  20.266 
Em prést im os e fi nanciam entos 13  74.372  53.684 
Obrigações t rabalhistas e previdenciár ias  2.408  2.051 
Obrigações fi scais 14  26.469  25.100 
Dividendos a pagar 16  7.540  4.718 
Out ras provisões  4.200  -  
Adiantam ento de clientes  19  35.783  52.253 
Total do passivo circulante  1 7 6 .5 8 1   1 5 8 .0 7 2  
Em prést im os e fi nanciam entos 13  130.304  100.261 
Provisão para cont ingências 15  328  538 
Passivo fi scal difer ido 20  14.474  2.669 
Total do passivo não circulante  1 4 5 .1 0 6   1 0 3 .4 6 8  
Patr im ônio líquido
Capital social 21  87.114  87.114 
Reservas de lucros  31.115  27.000 
Total do patr im ônio líquido  1 1 8 .2 2 9   1 1 4 .1 1 4  
Total do passivo e pat r im ônio líquido  4 3 9 .9 1 6   3 7 5 .6 5 4  
Dem onstrações de resultados -  Exercícios fi ndos em  3 1  
de dezem bro de 2 0 1 4  e 2 0 1 3 . ( Em  m ilhares de Reais)

Nota 2 0 1 4 2 0 1 3
Receita líquida de vendas 22  423.900  355.793 
Custo das vendas 23  (403.442)  (319.939)
Lucro bruto  2 0 .4 5 8   3 5 .8 5 4  
Despesas de vendas 25  (30.876)  (16.498)
Despesas adm inist rat ivas 24  (24.596)  (22.853)
Out ras receitas 26  71.523  38.592 
Out ras despesas  (2.506)  (2.547)

Resultado antes das receitas ( despesas)   
fi nanceiras líquidas e impostos 3 4 .0 0 3  3 2 .5 4 8  

Receitas fi nanceiras 27  4.711  5.519 
Despesas fi nanceiras 27  (16.297)  (14.688)
Despesas fi nanceiras líquidas  (11.586)  (9.169)
Resultado antes dos im postos  22.417  23.379 
I m posto de renda e cont r ibuição social 28  (3.301)  (3.512)
Lucro líquido do exercício  1 9 .1 1 6   1 9 .8 6 7  
Resultado por ação
Resultado por ação -  básico (em  R$)   0,22  0,23 
Resultado por ação -  diluído (em  R$)   0,22  0,23 
As notas explicat ivas são parte integrante das dem onst rações fi nanceiras.
Dem onstrações de resultados abrangentes -  Exercícios 
fi ndos em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 4  e 2 0 1 3  -  ( Em  m ilha-
res de Reais)

2 0 1 4 2 0 1 3
Lucro líquido do exercício  19.116  19.867 
Out ros resultados           -             -   
Resultado abrangente total  19.116  19.867 
As notas explicat ivas são parte integrante das dem onst ra-
ções fi nanceiras.

Dem onstrações das m utações do patr im ônio líquido -  Exercícios fi ndos em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 4  e 2 0 1 3  -  
( Em  m ilhares de Reais)

 Reservas de lucros 

Composição  Nota  Capital 
social 

 Reserva de 
incentivos 

fi scais 
 Reserva 

legal 
 Dividendos 
a distribuir  

 Lucros 
acumulados  Total 

Saldos em  1 º  de janeiro de 2013  8 7 .1 1 4   9 .7 2 1   2 .1 3 0   1 1 .6 8 6    -    1 1 0 .6 5 1  
Lucro líquido do exercício   -     -     -     -    19.867  19.867 
 Const ituição de reserva legal   -     -    993  -   (993)   -   
 Dist r ibuição dos dividendos 2012   -     -     -    (11.686)   -    (11.686)
 Dividendos a dist r ibuir  16   -     -     -    10.460  (10.460)  -  
 Dividendos m ínim os obrigatór ios   -    (4.718)  (4.718)
 Reserva de incent ivos fi scais 28          -    3.696         -            -    (3.696)            -   
Saldos em 31 de Dezembro de 2013  8 7 .1 1 4   1 3 .4 1 7   3 .1 2 3   1 0 .4 6 0            -    1 1 4 .1 1 4  
Lucro líquido do exercício   -     -     -     -    19.116  19.116 
 Const ituição de reserva legal   -     -    955   -    (955)   -   
 Dist r ibuição dos dividendos 2013   -     -     -    (10.460)   -    (10.460)
 Dividendos a dist r ibuir    -     -     -    9.624  (9.624)  -  
 Dividendos m ínim os obrigatór ios   -    (4.541)  (4.541)
 Reserva de incent ivos fi scais           -    3.996           -            -    (3.996)            -   

  -   
Saldos em 31 de Dezembro de 2014  8 7 .1 1 4   1 7 .4 1 3   4 .0 7 8   9 .6 2 4             -    1 1 8 .2 2 9  
As notas explicat ivas são parte integrante das dem onst rações fi nanceiras.
Dem onstrações dos fl uxos de caixa -  Exercícios fi ndos 
em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 4  e 2 0 1 3  -  ( Em  m ilhares de 
Reais)

2 0 1 4 2 0 1 3
Fluxo de caixa das at ividades operacionais
Lucro líquido do exercício  19.116  19.867 
Ajustes para:
Depreciação  5.820  5.861 
Resultado na venda de at ivo im obilizado  154  128 
Const ituição/ ( reversão)  da provisão para devedores 
duvidosos  294  (182)
Const ituição/ ( reversão)  para provisão para cont in-
gências  (210)  280 

Const ituição/ ( reversão)  de out ras provisões  4.200   -   
Juros incorr idos sobre em prést im os e fi nanciam entos  8.128  12.170 

 37.502  38.124 
Variações nos at ivos e passivos
(Aum ento) / dim inuição de estoques  (2.935)  (1.303)
(Aum ento) / dim inuição de aplicações de Hedge  (1.519)  (2.744)
(Aum ento) / dim inuição de clientes  (7.626)  (5.060)
(Aum ento) / dim inuição de depósitos judiciais  379  (46)
(Aum ento) / dim inuição de adiantam ento a fornecedores  8.285  611 
(Aum ento) / dim inuição de im postos a recuperar  (28.199)  (8.174)
(Aum ento) / dim inuição de out ros créditos  (10.239)  (305)
Aum ento/ (dim inuição)  de fornecedores  5.543  2.848 
Aum ento/ (dim inuição)  de obrigações fi scais  13.173  13.539 
Aum ento/ (dim inuição)  de obrigações sociais  357  439 
Aum ento/ (dim inuição)  de adiantam ento de clientes  (16.470)  23.185 
Fluxo de caixa líquido proveniente das (aplicado nas)  
atividades operacionais  (1.749)  61.114 

Fluxo de caixa de at ividades de invest im ento
Dim inuição (aum ento)  de garant ias de operações em  
bolsa  13.689  (13.860)

Aquisição de im obilizado e intangível  (69.061)  (43.261)
Aquisição de out ros invest im entos  (2.047)     (164)
Fluxo de caixa ut ilizado nas at ividades de inves-
t im ento  (57.419)  (57.285)

Fluxo de caixa de at ividades de fi nanciam ento
Redução de Em prést im os m útuos  6.836  4.733 
Captação de em prést im os e fi nanciam entos  176.981  119.486 
Am ort ização de em prést im os e fi nanciam entos  (139.012)  (93.106)
Dividendos pagos  (7.295)  (16.636)
Caixa proveniente das at ividades de fi nanciam ento  37.510  14.477 
Aum ento ( redução)  em  caixa e equivalentes de 
caixa  (21.658)  18.306 

Caixa e equivalentes de caixa em  1º  de janeiro  27.686  9.380 
Caixa e equivalentes de caixa em  3 1  de dezem bro     6.028    27.686 
As notas explicat ivas são parte integrante das dem onst rações fi nanceiras.
Notas explicat ivas às dem onstrações fi nanceiras ( Em  
m ilhares de Reais, exceto quando especifi cado)  -  1  Con-
texto operacional -  A Alubar Metais e Cabos S.A. ( “Com pa-
nhia” )  é um a sociedade anônim a de capital fechado, de con-
t role est rangeiro, const ituída em  31 de agosto de 2006, com  
sede na Rodovia PA 481 s/ n, Km  2,3 -  Cent ro -  Barcarena-PA. 
A Com panhia está envolvida pr ior itar iam ente na fabricação de 
fi os, cabos e condutores elét r icos de alum ínio nus e isolados, 
na produção de alum ínio e suas ligas em  form as prim árias, na 
fundição de m ateriais não ferrosos e suas ligas, e na produ-
ção de lam inados de alum ínio. A Com panhia possui cont rato 
de fornecim ento de alum ínio com  a Albras Alum ínio Brasileiro 
S.A., sendo este um  fornecedor indispensável para as at ivi-
dades da Com panhia. No exercício de 2014 foram  fornecidas 
50.121 toneladas de alum ínio. Para assegurar o volum e pre-
visto, a Com panhia m antém  cont rato de com pra e venda, cujo 
sét im o adit ivo foi estabelecido em  15 de novem bro de 2013, 
com  vigência até m arço de 2018. A interveniente anuente é 
a Com panhia At las Alum ínio S.A., que assina o sét im o adit ivo 

em  subst ituição à Vale do Rio Doce Alum ínio S.A. -  Aluvale. A 
Com panhia At las é a atual detentora dos direitos que lhe per-
m item  assegurar quant idades de alum ínio pr im ário desejados 
pela Com panhia e disponíveis na Albras. 1 .1  Nova unidade 
operacional -  Com  o intuito de diversifi car suas at ividades, a 
Com panhia executa obras de expansão em  suas instalações, 
visando à produção de cabos de cobre nu e revest ido (Buil-
ding Wire) . I sso irá proporcionar a fabricação de m ais produtos 
com  valor agregado no setor m inério-m etalúrgico do estado 
do Pará. Por igual razão, investe em  increm ento de área que 
irá lhe assegurar am plo espaço para estocagem  de m ateriais, 
garant indo o funcionam ento regular e adequado de todas as 
operações da Com panhia. 2  Base de preparação -  a . Decla-
ração de conform idade -  As dem onst rações fi nanceiras fo-
ram  preparadas de acordo com  as prát icas contábeis adotadas 
no Brasil (BR GAAP) . A em issão das dem onst rações fi nanceiras 
foi autor izada pelo Conselho de Adm inist ração em  20 de feve-
reiro de 2015. b. Base de m ensuração -  As dem onst rações 
fi nanceiras foram  preparadas com  base no custo histór ico, 
com  exceção dos seguintes itens m ateriais reconhecidos nos 
balanços pat r im oniais:  •  Os inst rum entos fi nanceiros derivat i-
vos m ensurados pelo valor justo e seus im pactos regist rados 
som ente ao fi nal da operação;  •  Os inst rum entos fi nanceiros 
não derivat ivos m ensurados pelo valor justo por m eio do re-
sultado;  c. Moeda funcional e  m oeda de apresentação -  
Essas dem onst rações fi nanceiras são apresentadas em  Real, 
que é a m oeda funcional da Com panhia.  Todas as inform ações 
fi nanceiras estão apresentadas em  m ilhares de Reais, arre-
dondadas para o núm ero inteiro m ais próxim o, exceto quan-
do indicado de out ra form a. d. Uso de est im at ivas e jul-
gam entos -  A preparação das dem onst rações fi nanceiras de 
acordo com  prát icas contábeis adotadas no Brasil exige que a 
Adm inist ração faça julgam entos, est im at ivas e prem issas que 
afetam  a aplicação de polít icas contábeis e os valores reporta-
dos de at ivos, passivos, receitas e despesas. At ivos e passivos 
sujeitos a est im at ivas e prem issas incluem :  •  Nota 11 -  Valor 
residual e a vida út il est im ada do at ivo im obilizado;  •  Nota
15 -  Provisão para cont ingências;  •  Nota 17 -  I nst rum entos 
fi nanceiros. •  Nota 6 -  Contas a receber de clientes ( redução 
ao valor recuperável) . Os resultados reais podem  divergir  des-
sas est im at ivas, em  que os cr itér ios são revistos de m aneira 
cont ínua. Revisões com  relação a est im at ivas contábeis são re-
conhecidas no exercício em  que as est im at ivas são revisadas e 
em  quaisquer exercícios futuros afetados. A Adm inist ração da 
Com panhia não ident ifi cou a existência de inform ações sobre 
julgam entos crít icos referentes às polít icas contábeis adotadas 
que apresentem  efeitos relevantes sobre os valores reconhe-
cidos nas dem onst rações fi nanceiras. e. Mensuração do va-
lor  justo -  Um a série de polít icas e divulgações contábeis da 
Com panhia requer a m ensuração dos valores justos, para os 
at ivos e passivos fi nanceiros e não fi nanceiros. A Com panhia 
estabeleceu um a est rutura de cont role relacionada à m ensura-
ção dos valores justos. I sso inclui um a equipe de avaliação que 
possui a responsabilidade geral de revisar todas as m ensura-
ções signifi cat ivas de valor justo, incluindo os valores justos de 
Nível 3, e reportes diretam ente ao Conselho de Adm inist ração. 
A equipe de avaliação revisa regularm ente dados não observá-
veis signifi cat ivos e ajustes de avaliação. Se a inform ação de 
terceiros, tais com o cotações de corretoras ou serviços de pre-
ços, é ut ilizado para m ensurar os valores justos, então a equi-
pe de avaliação analisa as evidências obt idas de terceiros para 
suportar a conclusão de que tais avaliações atendem  os requi-
sitos estabelecidos. I nform ações adicionais sobre as prem issas 
ut ilizadas na m ensuração dos valores justos estão incluídas na 
Nota explicat iva 17.2 -  inst rum entos fi nanceiros. 3  Principais 
polít icas contábeis  -  As polít icas contábeis descritas em  de-
talhes a seguir têm  sido aplicadas de m aneira consistente a 
todos os exercícios apresentados nessas dem onst rações fi nan-
ceiras. a. Moeda est rangeira -  ( i)  Transações em  m oeda 
est rangeira -  Transações em  m oeda est rangeira são conver-


